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AULA 26 — Ritmos (Partido Alto) 


Samba de partido-alto, partido-alto ou simplesmente partido, é um estilo 
de samba, surgido no início do século XX dentro do processo de 
modernização do samba urbano do Rio de Janeiro. Tem suas origens nas 
umbigadas africanas e é a forma de samba que mais se aproxima da origem 
do batuque angolano, do Congo e regiões próximas. Apesar de ser um dos 
subgêneros de samba mais tradicionais, não existe um consenso entre 
praticantes e estudiosos, menos ou mais eruditos, para definir o que seria 
essa derivação do samba, muito também pelas mudanças pelo qual ele 
passou de sua origem até os dias atuais. 


Em linhas gerais, o partido-alto do passado seria uma espécie de samba 
instrumental e ocasionalmente vocal (feito para dançar e cantar), constante 
de uma parte solada, chamada "chula" (que dava a ele também o nome de 
samba raiado ou chula-raiada), e de um refrão (que o diferenciava do 
samba corrido).[1] Já o partido-alto moderno seria uma espécie de samba 
cantado em forma de desafio por dois ou mais contendores e que se 
compõe de uma parte de coral (refrão ou "primeira") e uma parte solada 
com versos improvisados ou do repertório tradicional, os quais podem ou 
não se referir ao assunto do refrão.[1] Atualmente, costuma ser 
acompanhado violão, cavaquinho, pandeiro, surdo, agogô e outros 
instrumentos de percussão.[2] Sob essa rubrica se incluem, hoje, várias 
formas de sambas rurais, as antigas chulas, os antigos sambas corridos (aos 
quais se acrescenta o solo), os refrões de pernada (batucada ou samba 
duro), bem como os chamados "partidos cortados", em que a parte solada 
é uma quadra e o refrão é intercalado (raiado) entre cada verso dela. 
Entretanto, transcendendo qualquer aspecto formal, partido-alto é, 
sobretudo, o samba da "elite dos sambistas", bem-humorado, encantador 
e espontâneo. 


De acordo com a Enciclopédia da Música Brasileira, "samba de partido-alto 
é um gênero do samba surgido no início do século XX conciliando formas 
antigas (o partido-alto baiano, por exemplo) e modernas do samba-sança- 
batuque, desde os versos improvisados à tendência de estruturação em 
forma fixa de canção, e que era cultivado inicialmente apenas por velhos 
conhecedores dos segredos do samba-dança mais antigo, o que explica o 
próprio nome do partido-alto (equivalente da expressão moderna "alto- 
gabarito"). Inicialmente caracterizado por longas estrofes ou estâncias de 
seis e mais versos, apoiados em refrões curtos, o samba de partido-alto 
ressurge a partir da década de 1940, cultivado pelos moradores dos morros 
cariocas, mas já agora não incluindo necessariamente a roda de dança e 
reduzido à improvisação individual, pelos participantes, de quadras 
cantadas a intervalos de estribilhos geralmente conhecido de todos”. 


O partido-alto da década de 1970 sofreria outras modificações até servir de 
combustível para o movimento conhecido por pagode de raiz, movido a 
banjo e tantã. Antes, pagode era o nome dado no Brasil, pelo menos desde 
o século XIX, a habituais reuniões festivas, regadas a música, comida e 
bebida. E nos pagodes, a música tocada era o samba, especialmente a 
vertente partido-alto. Mas com o passar do tempo, estes encontros 
ganharam outra feição. No início da década de 1980, os pagodes eram febre 
no Rio de Janeiro e o termo logo compreenderia um novo estilo de samba, 
rapidamente transformado em produto comercial pela indústria 
fonográfica. E, neste processo, o estilo pagode se distanciou do partido- 
alto, samba caracterizado por elaboração, elegância e refinamento. O 
samba de partido-alto no século XXI é uma vasta gama de sambas apoiados 
em um estribilho e com segunda, terceira e quarta partes soladas, 
desenvolvendo o tema proposto na letra. O estilo de partido-alto com 
versos realmente improvisados vem caindo em desuso, não só pela 
diminuição de rodas de samba, como pela facilidade de repetir versos pré- 
elaborados, gravados e difundidos via álbuns, rádio, televisão, entre outros. 
Não obstante, a tradição se mantém com alguns sambistas absorvidos pela 
indústria fonográfica, como Zeca Pagodinho, Dudu Nobre e Arlindo Cruz, ou 
por compositores como Nei Lopes, que constroem sambas a partir de um 
solo em forma de chamada e resposta e remetendo, na letra, ao tema 
proposto no refrão ou na "primeira". 


Também é uma das muitas variações do samba, e nesse tipo de samba, o 
pandeiro fica mais livre para improvisar. Vamos aprender 4 frases para a 
base do ritmo muito utilizadas, mas é muito importante ouvir bastante, 
pegar referência para entender melhor essa liberdade que o pandeiro tem 
para criar, nesse estilo. 


Lembrando que a batida é em 2/4 ou seja, dois tempos por compasso, mas 
o pandeiro faz uma frase que dura 4 tempos ou seja, a frase do pandeiro 
vai ocupar dois compassos. 


Vamos as batidas: 
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